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Desempenho dos índices de adiposidade corporal, de forma corporal e de massa gorda 
relativa na identificação do acúmulo de gordura corporal e de um perfil metabólico 
desfavorável em mulheres participantes do NutriHS – Nutritionists Health Study 
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Resumo 

A obesidade é uma doença multifatorial associada a diversas comorbidades. Com prevalência crescente, torna-se 

fundamental a avaliação nutricional nestes indivíduos. Novos índices para avaliação da adiposidade corporal têm sido 

propostos como ferramentas de baixo custo, eficácia e praticidade¹²³. Objetivou-se avaliar se os índices de adiposidade 

corporal (IAC), de forma corporal (IFC), e massa gorda relativa (MGR) diferem dos marcadores antropométricos 

tradicionais (índice de massa corporal- IMC, circunferência de cintura- CC e relação cintura quadril- RCQ) na 

identificação de um perfil metabólico desfavorável e na avaliação da adiposidade corporal em mulheres.  

 

Palavras-chave:  

Obesidade, perfil metabólico, antropometria. 

 

Introdução 
O IAC, IFC e MGR têm sido propostos em substituição 
aos marcadores tradicionais (IMC, CC, RCQ) para 
avaliação da adiposidade corporal de forma precisa, 
acurada e acessível

123
. Objetivou-se avaliar se os IAC, 

IFC e MGR diferem dos marcadores antropométricos 
tradicionais (IMC, CC e RCQ) na identificação de um 
perfil metabólico desfavorável e na avaliação da 
adiposidade corporal em mulheres considerando a 
densitometria (DXA) como método de referência. 
 

Resultados e Discussão 
Estudo transversal com 83 mulheres que passaram por 
avaliações de: peso, altura, CC, RCQ, IAC, IFC, RFM e 
composição corporal por DXA, colesterol total e frações, 
triglicérides, ácido úrico, enzimas hepáticas, hemoglobina 
glicada, glicemia e insulina de jejum e níveis pressóricos. 
As voluntárias com alteração em algum destes 
parâmetros foram consideradas com perfil metabólico 
desfavorável. Realizou-se testes de correlação e curvas 
ROC. 
A amostra foi composta por mulheres jovens (28 ± 5 
anos) com excesso de peso e perfil metabólico 
desfavorável em 39% e 66% dos casos, 
respectivamente. Houve correlação moderada entre os 
novos índices com o percentual de gordura corporal total: 
IAC (r = 0,67), IFC (r = -0,61), MGR (r = 0,70), p < 0,05 
para todos; e de fraca à moderada com o tecido adiposo 
visceral: IAC (r = 0,49), IFC (r = -0,50), MGR (r = 0,62), p 
< 0,05. Para os marcadores tradicionais houve 
correlação variando de muito fraca à moderada entre o 
percentual de gordura corporal total com IMC (r = 0,64), 
CC (r = 0,69) e RCQ (r = 0,25); e do tecido adiposo 
visceral com IMC (r= 0,57), CC (r= 0,64) e RCQ (r= 0,36), 
p < 0,05. Na comparação entre as áreas abaixo da curva 
(AUC) para os seis indicadores de adiposidade 
estudados na identificação do perfil metabólico 
desfavorável, houve diferença estatística significante 
entre a RCQ (AUC = 0,60) e MGR (AUC = 0,71); p = 
0,041. Houve tendência à significância estatística na 
comparação entre as AUC para CC (AUC= 0,71) e RCQ 
(AUC= 0,60) (p = 0,075), segundo o teste Z. 

Houve superioridade da MGR frente ao IMC no que diz 
respeito ao percentual de gordura total, assim como 
sugere o estudo que propôs o novo índice

3
. Não houve 

diferença estatística entre os resultados dos novos 
índices e os marcadores tradicionais IMC e CC. Em 
contrapartida, a RCQ teve desempenho inferior em todas 
as avaliações. As divergências entre os resultados 
apresentados e a literatura podem ser explicadas pelo 
perfil da amostra composta por mulheres jovens. Este 
fator influencia a composição corporal e a presença de 
alterações metabólicas, pois de modo geral suas 
manifestações são mais comuns na meia idade, ainda 
que estudos demonstrem alterações em indivíduos mais 
jovens decorrente do estilo de vida

4
.  

 

Conclusões 
Os índices de adiposidade novos e tradicionais 
apresentaram mesmo desempenho para identificar 
acúmulo aumentado de gordura corporal, visceral e perfil 
metabólico desfavorável em mulheres, exceto a RCQ, 
que teve desempenho inferior em todas as avaliações. 
Para os índices com desempenho semelhante, a escolha 
de qual utilizar ficará a critério do avaliador embora a 
complexidade do cálculo dos novos índices possa limitar 
a aplicação na prática clínica. 
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